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Novo assentamento israelense ameaça patrimônio mundial
na Cisjordânia ocupada

Ativistas israelenses pela paz afirmam que um novo assentamento israelense planejado para 
construção na Cisjordânia ocupada invadirá terras palestinas reconhecidas pela UNESCO como
Patrimônio Mundial.
A maior parte da comunidade internacional vê os  assentamentos israelenses na Cisjordânia
como ilegais e muitos deles foram estabelecidos ilegalmente sob a lei israelense, mas tolerados
pelo governo.
Bezalel  Smotrich, o ministro das Finanças de extrema-direita e um colono israelense, aprovou
preliminarmente o novo assentamento, Nahal Heletz, {k0} junho,  e as autoridades de
planejamento israelenses sancionaram-no {k0} quarta-feira.
No entanto, a área designada para o assentamento é muito maior do  que o que foi mostrado {k0}
um plano do governo publicado {k0} julho, de acordo com um grupo de defesa  israelense, a Paz
Agora, que acompanha de perto os assentamentos. O novo plano reivindica mais de 150 acres
{k0} vez  dos 30 acres anunciados anteriormente, e todo isso está {k0} território designado pela
UNESCO, o grupo disse.
O Sr. Smotrich, que  faz parte da coalizão de governo do primeiro-ministro Benjamin Netanyahu,
tem pressionado por medidas que expandam os assentamentos israelenses na  Cisjordânia {k0}
troca do lançamento de verbas retidas da Autoridade Palestina, que administra parcialmente o
território.
A Paz Agora acusou o  Sr. Smotrich de desprezar a Convenção da UNESCO {k0} um
comunicado à imprensa na quarta-feira. Israel é signatário da Convenção  do Patrimônio Mundial,
embora tenha saído da UNESCO {k0} 2024, acusando a organização multilateral de tentar
minimizar as ligações judaicas  à terra de Israel. Também se opôs à admissão da Palestina como
membro da organização {k0} 2011.
A Paz Agora disse  que as autoridades israelenses estão acelerando reivindicações sobre a terra
da Cisjordânia {k0} um esforço para impedir a estabelecimento de  um Estado palestino.
Tor Wennesland, o coordenador especial das Nações Unidas para o processo de paz do Oriente
Médio, disse {k0}  junho que sinais de expansão acelerada de assentamentos - e a legalização
retroativa de postos avançados do oeste bancário inicialmente  estabelecidos {k0} violação da lei
israelense - minam as perspectivas de uma solução de dois Estados.
Isso é um dos objetivos  do Sr. Smotrich. Em uma postagem {k0} redes sociais na quarta-feira
sobre o assentamento aprovado recentemente, ele disse que continuaria  a lutar contra o que
chamou de "perigosa ideia" de estabelecer um Estado palestino.
A terra reivindicada para o assentamento de  Nahal Heletz está adjacente à aldeia palestina de
Battir e invade {k0} área circundante, que a UNESCO designou como Patrimônio  Mundial devido
à {k0} agricultura {k0} terraços, sistema de irrigação e arquitetura, de acordo com o site da
agência.
A Convenção  do Patrimônio Mundial é o tratado de conservação mais amplamente aceito
internacionalmente. Existem nove sítios do Patrimônio Mundial {k0} Israel.
"A  UNESCO está acompanhando de perto o estado de conservação do sítio do Patrimônio
Mundial", disse o Centro do Patrimônio Mundial  da UNESCO {k0} um comunicado {k0} resposta
a uma consulta sobre o assentamento planejado.
O mês passado, o órgão governante da  organização levantou "com preocupação" os relatórios
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de construções ilegais, assentamentos e outros desenvolvimentos dentro do sítio e {k0} zona
tampão  e pediu a "todas as partes para evitar quaisquer ações que causem danos ao sítio".
Em julho, o Tribunal Internacional de  Justiça emitiu um parecer consultivo não vinculativo
declarando que a ocupação israelense da Cisjordânia e Jerusalém Oriental, e seus
assentamentos,  violava o direito internacional. O tribunal exortou o fim "tão rápido quanto
possível" da presença israelense nos territórios e disse  que Israel estava obrigado a fornecer
reparações completas pelos danos causados. O primeiro-ministro Netanyahu rejeitou o parecer
como "absurdo" {k0}  postagens {k0} redes sociais, dizendo: "O povo judeu não é um ocupante
{k0} {k0} própria terra".
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